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CÂMARA MUNICIPAL  
DE VENDAS NOVAS
Av. da República,  
7080-099 Vendas Novas
Tel. geral: 265 807 700 
geral@cm-vendasnovas.pt
cm-vendasnovas.pt
facebook.com/municipiodevendasnovas
instagram.com/municipiodevendasnovas

DEPOIS DE LIGAR PARA O TELEFONE GERAL, 
ESCOLHA A OPÇÃO:

1 - Balcão Único de Atendimento 
Águas e saneamento, recolha de monos e verdes, 
taxas e licenças, obras particulares 

2 - Finanças, aprovisionamentos, compras 
Pagamentos e compras a fornecedores 

3 - Recursos humanos 
Procedimentos concursais 

4 - Desporto, cultura, juventude 
Equipamentos e atividades desportivas e cultu-
rais

5 - Social e educação 
Projetos sociais, ação social escolar, refeições 
escolares

6 - UADE e StartUP 
Parque Industrial, economia, comércio, artesa-
nato, produtos locais

7 - Proteção Civil 
Avistamento de vespa asiática, queimas e quei-
madas, apoio a ocorrências diversas 

8 - Canil 
Agendar vacinação, adoções e colocação de 
microchip

9 - Gabinete de Apoio à Presidência e Gabinete 
de Informação e Comunicação

Marcação de atendimento ao munícipe e outros 
assuntos relacionados com a Presidência e Vere-
ação; boletim municipal e redes sociais 

0 - Atendimento por uma assistente

OUTROS CONTACTOS DIRETOS  
DE SERVIÇOS MUNICIPAIS:
Balcão Único de Atendimento - 265 807 714  
atendimento@cm-vendasnovas.pt  
9h00 às 12h30 e das 14h00 às 16h30

Serviço de Desporto - 265 809 601  
desporto@cm-vendasnovas.pt 

Biblioteca Municipal - 265 805 101  
biblioteca@cm-vendasnovas.pt  
facebook.com/bmvendasnovas 

Serv. de Desenvolvimento Social - 265 809 391 
social@cm-vendasnovas.pt 

Serviço de Educação - 265 890 554  
educacao@cm-vendasnovas.pt 

UADE/StartUP Alentejo - 265 807 731  
uade@cm-vendasnovas.pt

Serviço de Proteção Civil - 265 807 717  
smpc@cm-vendasnovas.pt 

CRO/Canil municipal  
facebook.com/canilmunicipaldevendasnovas 

Espaço Cidadão - 265 805 101  
ec.bvendasnovas@ama.pt 

Comissão de Proteção de Crianças e Jovens - 
265 892 097/966 126 901` 
cpcj.VendasNovas@cnpdpcj.pt

Gabinete Municipal de Psicologia - 917 209 635  
psicologia@cm-vendasnovas.pt 

Academia Sénior - 265 809 392/ 961 948 639 

academia.senior@cm-vendasnovas.pt 

10h00 às 12h30 e das 14h00-16h30

CLDS 5G - 265 809 394 
clds5g@cm-vendasnovas.pt 
facebook.com/clds5gvendasnovas

Centro Local de Apoio à Integração  
de Migrantes - 265 809 391 
claim@cm-vendasnovas.pt

Radar Social - 265 807 748 
radar.social@cm-vendasnovas.pt

COPAE - 265 807 738 
copae@cm-vendasnovas.pt

Mercado Municipal - 265 892 467

Recolha de monos e verdes - 265 807 714

Piquete - 933 899 966

JUNTAS DE FREGUESIA
Junta de Freguesia de Vendas Novas
Av. da República, 7080-099 Vendas Novas
265 809 580 
geral@jfvendasnovas.com 
facebook.com/juntavendasnovas

Junta de Freguesia de Landeira
R. Vinha Grande, 15, 2956-421 Landeira
265 913 116
landeira.jf@gmail.com
facebook.com/jflandeira 

AGENTES DE PROTEÇÃO CIVIL 
Guarda Nacional Republicana - 265 809 780 
Bombeiros Voluntários - 265 807 170

CENTRO DE SAÚDE
Geral - 265 809 000
Serv. Atend. Permanente - 265 809 003
Linha Azul - Consultas - 265 809 001/2
Landeira - 265 913 145

TRANSPORTES
Estação Central Rodoviária - 265 892 488
Táxis - V. Novas - 265 892 176 / 265 805 440
Táxis - Landeira - 265 913 234
Transporte a Pedido - 300 079 000

COMUNICAÇÃO SOCIAL
Rádio Granada - 265 892 402
Gazeta de Vendas Novas – 265 805 162

OUTROS SERVIÇOS
Agrupamento de Escolas - 265 809 910 

CTT - 265 809 010 

Serviço de Finanças - 265 809 370

Conservatória Registo Civil P.C.- 265 807 060

EDP (avarias, iluminação pública) - 800 506 506

Regimento de Artilharia Nº5 – 265 809 800

Casa do Povo – 265 890 786

Santa Casa da Misericórdia – 265 807 100

CONTACTOS ÚTEIS
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EXECUTIVO
MUNICIPAL
Ricardo Videira  
Presidente da Câmara Municipal 
PPD/PSD - Partido Social Democrata
Pelouros: Administrativa e financeira; Atividades económi-
cas; Fundos Comunitários; Relações externas; Planeamento,  
urbanismo e ordenamento do território; Obras públicas e 
gestão de projetos

Luís Laranjo Matias
Vice-Presidente  da Câmara Municipal 
PPD/PSD - Partido Social Democrata
Pelouros: Educação e ciência; Cultura e juventude; Ambiente,  
sustentabilidade e espaços verdes; Logística Municipal;  
Infraestruturas municipais 

Sofia Batista 
Vereadora  da Câmara Municipal 
PPD/PSD - Partido Social Democrata
Pelouros: Saúde; Desenvolvimento social e inclusão;  
Bem-estar animal; Cemitério; Proteção civil

Pedro Barbas
Vereador da Câmara Municipal
PPD/PSD - Partido Social Democrata
Pelouros: Licenciamento não-urbanístico, comércio e 
mercados; Mobilidade e transportes; Fiscalização; Comércio 
tradicional; Desporto; Defesa do consumidor; Modernização 
administrativa 

Atendimento ao munícipe 
Quartas-feiras, das 15h00 às 17h00, 
mediante marcação pelo 265 807 700
Exceto a Vereadora Sofia Batista que atende à  
quinta-feira, no mesmo horário

Paula Valentim 
Vereadora  da Câmara Municipal 
PS-Partido Socialista
Sem pelouros

Atendimento ao munícipe 
Nos dias em que se realizem reuniões de câmara às 11h30,  
mediante marcação pelo 265 807 700

ATENDIMENTO DA DIVISÃO DE  
AMBIENTE E PLANEAMENTO (DAP)
Os pedidos de agendamento para atendimento  
ao público deverão ser solicitados por telefone, 265 807 714, 
nos horários compreendidos entre as 9h30 até às 12h30, e as 
14h00 até às 17h00 ou, através de correspondência eletróni-
ca enviada para o seguinte endereço de e-mail:  
atendimento@cm-vendasnovas.pt

RICARDO VIDEIRA
PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL

Caros vendasnovenses,

As últimas semanas ficaram marcadas por um período de instabi-
lidade meteorológica que exigiu capacidade de resposta e grande 
coordenação no terreno. A passagem das tempestades trouxe vento 
forte e precipitação intensa, num contexto em que os solos já se en-
contravam bastante saturados devido à chuva persistente dos dias 
anteriores.

Registaram-se inundações em vários pontos do concelho, quedas de 
árvores e danos em estradas, passeios e infraestruturas. Foram dias 
de trabalho exigente, com intervenções sucessivas para garantir se-
gurança, restabelecer acessos e minimizar impactos nas populações.

Deixo, por isso, um reconhecimento aos trabalhadores do Município, 
aos Bombeiros, à GNR, aos trabalhadores das Juntas de Freguesia, 
ao Exército e a todas as entidades que, de forma articulada, colabo-
raram — não apenas nos momentos mais exigentes, mas ao longo de 
todo o processo de acompanhamento e reposição da normalidade. 
Este esforço conjunto foi essencial para responder com rapidez e efi-
cácia.

Temos previstas intervenções estruturais em vários pontos críticos e 
um plano plurianual de investimento na rede viária. Mas importa fa-
lar com frontalidade: faremos tudo para maximizar a recuperação; 
porém, não será possível reparar estruturalmente todas as situações 
num único ano e apenas com o Orçamento Municipal. Algumas in-
tervenções terão necessariamente um caráter paliativo, garantindo 
condições mínimas de segurança e circulação, enquanto preparamos 
e planeamos soluções mais profundas e duradouras, em alguns casos 
a médio e longo prazo.

Entretanto, o concelho continua a afirmar-se também nos momentos 
de celebração. No passado dia 20 de fevereiro, o desfile de Carna-
val voltou a encher as nossas ruas de cor e alegria. Foi um momento 
muito especial para as nossas crianças e famílias, no qual o Município 
se envolve com gosto, participa e estimula esta tradição que reforça 
o espírito comunitário.

Nos próximos dias lançaremos os apoios ao associativismo, instru-
mento essencial para apoiar as associações e coletividades que dina-
mizam o nosso território nas áreas cultural, social e desportiva. Valo-
rizar o associativismo é investir na coesão e na identidade de Vendas 
Novas.

Adjudicámos igualmente a substituição de quatro parques infantis — 
no loteamento da Courela da Asneira, na Rua Dr. Pascoal Coelho, no 
Bairro Dr. Luís Viana Sá e na Praceta Dr. Benito Garcia — interven-
ções que esperamos ver concretizadas nas próximas semanas, re-
forçando a qualidade e segurança dos espaços destinados às nossas 
crianças.

Por fim, deixo um convite especial à participação na Night Run, no dia 
13 de março. Serão 4km de caminhada ou 7km de corrida, convívio 
e celebração, num evento marcante do nosso calendário, também 
associado ao espírito do Dia da Mulher. Queremos o maior número 
possível de participantes, de Vendas Novas e de quem nos visita.

Continuamos a trabalhar com responsabilidade, proximidade e visão 
de futuro para o nosso concelho.

O futuro de Vendas Novas constrói-se com o contributo de todos. 
Contamos consigo. Saiba que pode contar connosco.

NOTÍCIAS MUNICIPAIS | 03  



NOVO COMANDANTE 
DO RA5 FOI RECEBIDO 
NOS PAÇOS DO  
CONCELHO 
No dia 30 de janeiro, o Presidente 
da Câmara Municipal de Vendas 
Novas, Ricardo Videira, e o Vice-
-presidente, Luís Laranjo Matias, 
receberam nos Paços do Concelho 
o novo Comandante do Regimento 
de Artilharia N.º 5, Coronel Mendes 
Rêgo, numa reunião de apresen-
tação formal de cumprimentos e 

troca de impressões sobre assuntos 
de interesse para ambas as institui-
ções e para o Concelho, nomeada-
mente a criação do Centro Inter-
pretativo da Artilharia e da Cidade 
de Vendas Novas, a implementar 
nas instalações do antigo Museu 
da Artilharia, localizado neste Regi-
mento, projeto que se encontra em 
fase de análise e enquadramento, 
carecendo ainda da definição de 
soluções de financiamento que per-
mitam a sua concretização.

ALTERAÇÃO AO 
LOTEAMENTO DO 
BAIRRO LINO DE 
CARVALHO 
Para efeitos do Artigo 48.º do 
Regime Jurídico da Urbanização e 
Edificação (RJUE), torna-se público 
que, por iniciativa da Câmara 
Municipal, foi aprovada no dia 21 de 
janeiro, uma alteração ao Alvará 
de Loteamento de Loteamento n.º 
1/2010 do Bairro Lino de Carvalho 
(Afeiteira), 2.ª Fase, que prevê o 
aumento do polígono e das áreas 
de implantação e de construção 
destinadas a habitação, garagem 
e anexo.
As alterações encontram-se em 
conformidade com o PDM, tendo 
sido precedidas de audiência prévia 
dos interessados, sem oposição 
ao projeto de decisão. A planta e o 
quadro síntese foram atualizados 
e podem ser consultados nos 
serviços municipais, mantendo-
se inalterado o Regulamento do 
Loteamento. 
Esta informação tem caráter 
obrigatório de publicação e produz 
efeitos para os lotes já construídos 
ou por construir, não existindo 
atualmente terrenos disponíveis 
para venda neste loteamento.

CONCURSO PARA 
EXPLORAÇÃO DO 
BAR DO AUDITÓRIO 
MUNICIPAL 
Informamos todos os interessados 
que se encontra a decorrer 
o concurso público para 
arrendamento do bar de apoio ao 
Auditório Municipal, localizado no 
Jardim Público. A renda base é de 
550 euros mensais e o prazo do 
arrendamento é de cinco anos. As 
propostas podem ser entregues 

até às 16h00 do dia 16 de março, 
presencialmente na Secção de 
Aprovisionamento ou por correio 
registado, devendo cumprir o 
programa de concurso e caderno 
de encargos, disponíveis para 
consulta na página do Município 
na internet. O processo de 
adjudicação terá em conta o valor 
proposto e as condições de caução 
e é possível agendar uma visita 
às instalações junto dos serviços 
municipais.

REUNIÃO DO CLAS 
ABORDOU OS  
PROJETOS HOME  
360 E RADAR SOCIAL 
No dia 26 de janeiro realizou-se a 
reunião do Conselho Local de Ação 
Social de Vendas Novas, onde, 
entre outros assuntos, foi apre-
sentado o Projeto Home 360, que 
será desenvolvido em detalhe neste 
Notícias Municipais. Foi ainda apro-
vado o prolongamento do prazo de 
execução do Radar Social até final 
de junho, bem como a alteração ao 
respetivo Plano de Ação, ajustando 
a meta inicial de potenciais desti-
natários a uma base mais realista 
e operacional, alinhada com a 
realidade social do Concelho, pois 
esta fase do projeto demonstrou 
que grande parte das situações 
de vulnerabilidade já se encontra 
acompanhada por serviços e enti-
dades locais. O relatório do projeto 
CLDS “EnvelheSER” também foi 
aprovado.

04 | NOTÍCIAS MUNICIPAIS 

SELEÇÃO NACIONAL 
SUB-17 FEMININO 
JOGOU EM VENDAS 
NOVAS 
O Estádio Municipal de Vendas 
Novas voltou a receber jogos de 
seleções nacionais femininas, 
integrando o plano de preparação 
para a Ronda 2 de qualificação do 
Campeonato da Europa. No dia 
24 de janeiro, Portugal defrontou 

a Chéquia, registando-se uma 
derrota por 2-1. Dois dias depois, a 
seleção checa jogou frente à Suíça, 
que venceu por 6-1. A presença 
destas partidas reforça a aposta 
do Concelho na promoção do 
desporto e na captação de eventos 
de dimensão nacional, contando 
com o apoio da Federação 
Portuguesa de Futebol e com a 
adesão do público nas bancadas.
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APÓS AS TEMPESTADES, MUNICÍPIO 
AVANÇA COM RESPOSTA E PLANO  
DE INTERVENÇÃO

A sucessão das tempestades Kristin e Marta 
provocou impactos significativos no Conce-
lho de Vendas Novas. Depois do vento forte, a 
chuva intensa e persistente encontrou os solos 
já saturados, originando inundações em vários 
pontos do território, em espaço público e pri-
vado, incluindo locais onde nunca se tinham re-
gistado ocorrências semelhantes. Foram regis-
tados danos em estradas, passeios, passagens 
hidráulicas, habitações particulares e edifícios 
municipais. A Landeira ficou quase cercada de 
água, com risco elevado de inundação nas zo-
nas mais baixas.
Para assegurar uma resposta coordenada, du-
rante a tempestade Marta foi ativado um posto 
de comando da Proteção Civil no Quartel dos 
Bombeiros e mobilizados mais de 50 operacio-
nais do Município, Bombeiros e GNR, garantin-
do acompanhamento permanente no terreno.
Logo que as condições o permitiram, foram 
iniciadas intervenções temporárias, com apli-
cação de massas frias em vias pavimentadas 
e regularização de caminhos de terra batida, 
nomeadamente nas Piçarras, com o apoio do 
Exército, colaboração que o Município agrade-
ce. Estes trabalhos continuam a ser realizados 
pelos serviços municipais e por empresas sub-
contratadas, permitindo estabilizar as situações 
mais urgentes, ainda que de forma provisória. O 
Município reconhece que estas intervenções não 
resolvem estruturalmente todos os problemas e 
que será necessário avançar, assim que as con-
dições do solo o permitam, para soluções de ca-
ráter mais profundo. Existem arruamentos que 
carecem de base adequada e de sistemas de 
drenagem pluvial, exigindo intervenções mais 
exigentes do ponto de vista técnico e financeiro. 
O objetivo é, de forma faseada, mas contínua, 
melhorar as condições de segurança e circula-
ção das vias do Concelho.
Importa reconhecer que nem todas as situações 
poderão ser resolvidas apenas com recurso ao 
Orçamento Municipal. A atuação terá de ser 

  PREVISÃO DE INTERVENÇÕES NA REDE VIÁRIA  

   INTERVENÇÕES IMEDIATAS (assim que os solos permitirem)  
– Galeria na EN4 ( junto ao posto da GNR)

– Cruzamento da Rua José Francisco Fragoso com a Rua Almada Negreiros

– Rua do Bocage

– Estrada da Afeiteira

– Rua de São João (Bombel)

   DURANTE 2026 (procedimento de crédito em curso)   
– Rua Almada Negreiros (entre a Rua José Francisco Fragoso e R. Carlos Pacheco)

– Rua do Bocage (entre a Rua Luís António Firmino e o “matadouro do Tripa”)

– Bairro António Sérgio

– Bairro Joaquim Domingos

– Rua Estevão de Almeida

   EM 2027 (projetos a desenvolver durante 2026)  
– Estrada Piçarras/Nicolaus

– Bairro da Liberdade (Piçarras)

– Rua 18 de Outubro (Bombel)

orientada por prioridades, salvaguardando o 
equilíbrio financeiro da autarquia. O Município 
está atento a eventuais apoios que venham a 
ser desbloqueados do Estado Central e a CCDR 
Alentejo foi formalmente notificada da situação 
vivida e da necessidade de apoio para repor as 
condições de normalidade.
Depois de dias que testaram a resiliência de to-
dos, o Município agradece à população a cola-
boração, compreensão e espírito de entreajuda 
demonstrados neste período exigente. Vendas 
Novas mostrou, uma vez mais, que sabe estar à 
altura dos desafios.



VENDASNOVENSES FORAM ÀS URNAS E 
CONTRIBUÍRAM PARA ELEGER O NOVO 
PRESIDENTE DA REPÚBLICA
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No dia 18 de janeiro, Portugal foi a votos para 
eleger o próximo Presidente da República. Com 
11 candidatos a escrutínio e não tendo nenhum 
obtido mais de 50% dos votos, os dois candida-
tos mais votados, António José Seguro e André 
Ventura, foram a uma segunda volta, realizada 
a 8 de fevereiro.
Nesse segundo sufrágio, no Concelho de Vendas 
Novas, estavam inscritos 10.043 eleitores, ten-
do exercido o direito de voto 5.920 cidadãos, o 
que corresponde a uma abstenção de 41,04%. 
António José Seguro obteve 3.550 votos e An-
dré Ventura 2.065 votos. Foram ainda contabili-
zados 201 votos em branco e 104 votos nulos. No 
total, incluindo território nacional e estrangeiro, 
António José Seguro foi o candidato eleito.
A eleição do Presidente da República conclui um 
processo democrático que mobiliza os cidadãos 
em dois momentos distintos, quando necessá-
rio, reforçando o princípio da legitimidade dire-
ta do Chefe de Estado. O mandato presidencial 
tem a duração de cinco anos, estando a tomada 
de posse do próximo Presidente prevista para o 
dia 9 de março. A única vez que o país foi a uma 
segunda volta nas presidenciais, em democra-
cia, foi há 40 anos.

ENCONTRO DE FUTEBOL ADAPTADO  
VOLTOU A UNIR EQUIPAS DISTRITAIS  
EM VENDAS NOVAS

O Campo de Futebol Sintético recebeu, no dia 
20 de fevereiro, mais uma edição do convívio de 
futebol adaptado “Futebol para Todos”, reunin-
do as equipas do Estrela Futebol Clube, Grupo 
União Sport, Atlético SC, GDR Canaviais e GDC 
Rio de Moinhos. O objetivo do projeto é garantir 
que o desporto está ao alcance de todos, pro-
movendo a prática regular de atividade física 
e criando oportunidades de convívio e integra-
ção.
Entre passes, remates e muitos sorrisos, a equi-
pa da casa, composta por munícipes que fre-
quentam o Centro de Atividades Ocupacionais 
da Cercimor, e treinada por João Carapinha, 
mostrou que entusiasmo não lhe falta. Cada 
jogada foi vivida com total entrega, houve ce-
lebrações, momentos de concentração, espíri-
to competitivo saudável e, acima de tudo, uma 
enorme satisfação em estar dentro de campo. 
Promovida pela Associação de Futebol de Évo-
ra, esta iniciativa conta, a nível local, com a 
colaboração do Estrela Futebol Clube, da Cer-
cimor e do Município de Vendas Novas. O Muni-
cípio felicita todos os participantes, com desta-
que para a equipa da casa, que representa com 
orgulho o Concelho e demonstra, a cada inicia-
tiva, que o desporto é um espaço de inclusão, 
superação e alegria.



PROJETO “NASCER CÁ” CONTINUA A  
PRESENTEAR CADA BEBÉ NATURAL  
DE VENDAS NOVAS
Decorreu no dia 23 de janeiro, uma sessão de 
entrega de cabazes do “Nascer Cá”, com o Exe-
cutivo Municipal e o Presidente da Junta de Fre-
guesia de Vendas Novas a darem os parabéns e 
entregarem em mão os respetivos conjuntos de 
bens aos pais que puderam estar presentes.
O projeto “Nascer Cá” continua a assinalar o 
nascimento de crianças naturais de Vendas No-
vas através da oferta de um cabaz com artigos 
de puericultura e do compromisso de cada bebé 
ter uma árvore plantada com o seu nome.
As placas identificativas com o nome da crian-
ça e a respetiva árvore serão colocadas numa 
fase posterior, quando existirem condições mais 
favoráveis para a plantação, tendo os pais re-
cebido um folheto com o mapa onde as mesmas 
irão ficar localizadas. Quanto a plantações an-
teriores, o Município encontra-se a proceder ao 
levantamento e acompanhamento das situa-
ções pendentes, com vista à sua regularização 
faseada.
Com o “Nascer Cá”, o Município reafirma a im-
portância de valorizar a natalidade, apoiar as 
famílias e associar cada novo nascimento a um 
gesto de cuidado, memória e futuro.
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ALUNOS DO 4.º ANO EXPERIMENTARAM  
O PAPEL DE CIENTISTAS

No âmbito do programa “Cientista Regressa à 
Escola”, os alunos do 4.º ano da Escola Básica 
n.º 3 receberam, a 27 de janeiro, a visita de Pe-
dro Ouro e Laura Mateus Fonseca, naturais de 
Vendas Novas e antigos alunos das escolas do 
Concelho. Pedro Ouro dinamizou uma ativida-
de sobre os impactos do dióxido de carbono 
no planeta, enquanto Laura Mateus Fonseca 
conduziu um exercício prático de criação de um 
livro, com os alunos a assumirem papéis de au-
tor, editor e ilustrador, contando também com 
a participação da Escola Básica da Landeira. A 
iniciativa, acompanhada pelo Vice-presidente 
da Câmara Municipal, permitiu o contacto dire-
to com diferentes áreas do conhecimento e in-
tegrou o programa educativo Native Scientists, 
apoiado pela Portugal Inovação Social.



A HISTÓRIA E IDENTIDADE DE VENDAS 
NOVAS FOI DESTAQUE DO DESFILE DE 
CARNAVAL DESTE ANO

O céu abriu-se, o sol apareceu e, por um dia, 
parecia que a primavera tinha decidido anteci-
par-se só para acompanhar o Desfile de Car-
naval das Escolas. Depois de semanas marca-
das por chuva e dias cinzentos, o colorido tomou 
conta das ruas e trouxe consigo mais de 800 
participantes, entre crianças e adultos, num dos 
momentos mais aguardados pela comunidade 
escolar e pelos Vendasnovenses.
No dia 20 de fevereiro, pelas 10h00, o Largo 
da Igreja de Santo António encheu-se de risos, 
serpentinas e confetes. Foi dali que partiu o 
desfile, seguindo pela Alameda Dr. José Manuel 
de Castro Ennes Ferreira e pela Rua António 
Coelho de Oliveira, aproximando ainda mais os 
participantes de quem saiu à rua para assistir e 
aplaudir.
Participaram 11 estabelecimentos de ensino, 
desde a creche ao 1.º ciclo, bem como os utentes 
do Lar da Santa Casa da Misericórdia. A Escoli-
nha do Parque desfilou com um galinheiro cheio 
de pintainhos muito queridos, a Creche Lydia 
Maia Cabeça trouxe um jardim cheio de flores e 
a Associação 25 de Abril deu cor ao cortejo com 
pintores e obras de arte.
As oito escolas do Agrupamento de Escolas de 
Vendas Novas, nomeadamente, os Jardins-de-
-Infância da Afeiteira, Campos da Rainha, Mon-
te Branco, Centro Educativo e as Escolas Básicas 
n.º 3, Centro Educativo, Landeira e Misericórdia 
apresentaram um tema comum muito especial: 
a história centenária de Vendas Novas, nas suas 
diferentes vertentes.
Entre reis e rainhas, lavadeiras e aguadeiros 
junto ao Chafariz Real, recriações das antigas 
“vendas” que deram origem à terra, referências 
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ao Palácio do Vidigal, à hospedagem da co-
mitiva real no Palácio das Passagens aquando 
da troca das princesas, à estalagem velha e à 
tradição das Bifanas de Vendas Novas, o des-
file foi também uma verdadeira aula viva de 
identidade local. Houve moinhos de vento, a 
bandeira de Vendas Novas erguida com orgu-
lho, operários a sair das fábricas de bicicleta e 
até a lembrança da fábrica de carros Fiat, sím-
bolo de desenvolvimento industrial. O comboio 
marcou igualmente presença, numa alusão ao 
papel determinante que as ligações ferroviárias 
poderão assumir no futuro das nossas crianças, 
enquanto meio sustentável de mobilidade. Uma 
mensagem subtil, mas cheia de significado.
Os utentes do Lar da Santa Casa da Misericór-
dia desfilaram como “os reis da sabedoria”, 
provando que a experiência é mesmo aquilo que 
melhor os define, são o património vivo da nos-
sa terra.
Ao longo do percurso, a interação com o público 
foi constante. Pais, avós e familiares acompa-
nharam, muitos deles integrando o desfile ao 
lado dos mais pequenos. Multiplicaram-se as 
fotografias, os acenos orgulhosos, os sorrisos 
cúmplices. A música característica do Carnaval 
dava ritmo aos passos e reforçava o ambiente 
festivo, enquanto as cores vivas dos disfarces 
confirmavam que este foi um desfile bastante 
alegre.
O empenho dos estabelecimentos de ensino, 
educadores, professores, auxiliares, pais e res-
tantes envolvidos ficou bem visível na qualidade 
e originalidade dos fatos apresentados. Muito 
mérito também para o lar da Santa Casa pela 
persistência em participar. A todos os partici-
pantes e colaboradores, o Município quer dei-
xar uma palavra de agradecimento, pois foi um 
desfile feito de história, cor e alegria, daqueles 
que ficam na memória e que mostrou, uma vez 
mais, que Vendas Novas sabe celebrar o que é 
seu, com orgulho e entusiasmo.



José Ribeiro, começo por lhe perguntar, quan-
do decidiu vir para Vendas Novas assumir esta 
farmácia, imaginava que era aqui que iria 
construir a sua vida?

J.R Não, não fazia ideia. Era muito infantil no 
aspeto de mudanças de zonas para estar a pen-
sar “isto vai ser o meu futuro”, pensei é que ia 
ser o meu fim! Na altura via as coisas dessa ma-
neira. Foi, no entanto, uma agradável surpresa 
mudar-me, porque a vida que levava era cansa-
tiva. Quando me instalei aqui, conhecia Vendas 
Novas apenas de passagem, quando ia para 
Elvas e parava para beber um café. 
A fase inicial do negócio foi muito satisfatória. 
Isto era muito melhor do que é hoje, melhor no 
aspeto de dar mais a noção de aldeia. Havia 

uma proximidade diferente, era maravilhoso 
nesse sentido. Porém, o grande desafio foi tirar 
a farmácia que comprei da penúria em que es-
tava. Encontrava-se numa situação muito difí-
cil e foi preciso muito esforço, muito trabalho e 
muito sacrifício para a transformar numa coisa 
extraordinariamente aliciante, que penso que 
agradou às pessoas. Durante muito tempo era 
eu quem fazia os dias e as noites, seguidos. Só 
mais tarde, depois de ter tido uma meningite, 
já com trinta e tal anos, é que comecei a sere-
nar. Serenou a vida, serenou o tipo de trabalho, 
o feitio também, e fui encontrando pessoas que 
me substituíssem em certos setores.

Falou da adaptação e dos primeiros tempos… 
Nessa altura, o papel do farmacêutico era 

muito diferente do que é hoje. Que memórias 
guarda desses anos iniciais?

J.R Maravilhosas. Antigamente não se vendiam 
medicamentos como hoje, fabricavam-se os 
medicamentos que as pessoas iam tomar no dia 
seguinte ou dois ou três dias depois. Cápsulas, 
hóstias, xaropes, supositórios, tudo preparado 
por nós durante a noite. Havia dois ou três me-
dicamentos de base, sobretudo à base da anti-
ga penicilina, mas de resto, era um preparado 
autêntico, um manipulado feito com trabalho 
noturno. Era uma coisa muito interessante e, 
nós éramos meio conselheiros. Sem substituir 
o médico, mas éramos nós que conversávamos 
com as pessoas. Era uma realidade. Os médicos 
tinham até o hábito de permanecer na farmá-

10 | NOTÍCIAS MUNICIPAIS 

PERFIL
JOSÉ RIBEIRO E ANDREIA RIBEIRO
Estamos à conversa com os responsáveis pela Farmácia Ribeiro, que celebrou em fevereiro 
47 anos sob a mesma família, num edifício com 125 anos de história farmacêutica em Vendas 
Novas. José Ribeiro, natural de Lisboa e farmacêutico de formação, foi agricultor, mecânico 
de aviões e professor, antes de comprar a farmácia Fonseca e mudar-se com a família para 
Vendas Novas onde fundou, em 1979, a Farmácia Ribeiro. Hoje a continuidade está na filha, 
Andreia, que é diretora técnica desde 2009.



cia durante a noite, na conversa connosco, e ali 
se estabeleciam certas regras, certas limitações 
entre eles, nós e os doentes. 
Agora o mundo é outro. A evolução foi mui-
to rápida, enorme a todos os níveis. Feita com 
método, mas por vezes desmesurada para nós, 
mentalmente, conseguirmos acompanhar com 
categoria, com valores e com a transformação 
do nosso dia a dia. E isso às vezes é problemá-
tico.
Deixa-me saudades a lentidão e o bem-estar 
com que se lidava com as pessoas. Hoje em dia 
quase que já não há tempo para um cumpri-
mento direito.

Essa ligação de que fala, acha que foi um dos 
fatores que fez com que a farmácia se tornas-
se uma referência junto da população?

J.R Sim, penso que sim. O entendimento entre 
o utente e quem o atende é uma coisa impor-
tantíssima. E isso faz prevalecer a imagem da 
farmácia, a imagem da atuação das pessoas 
e a característica da pessoa em si. Isto é ex-
traordinariamente importante. Não estamos 
a criar robôs. Ainda estamos na época do ser 
humano.  As pessoas ainda nos vêem, ainda nos 
tratam pelo nome e numa terra que não é mui-
to grande, como esta, criar uma ligação com as 
pessoas é essencial para todos, para nós, pelo 
negócio, mas também pelas pessoas que se 
sentem acarinhadas.

E para si, Andreia, sempre sentiu que o seu ca-
minho passaria por aqui ou houve um momen-
to em que teve de escolher regressar e conti-
nuar este projeto?

A.R Foi uma escolha natural, nem sequer houve 
outra opção. Cresci dentro da farmácia e, como 
costumo dizer, tinha um tio que fazia quase uma 
“lavagem cerebral” diária, dizendo que devia 
estudar isto, seguir por ali, trabalhar desta for-
ma. Quando chegou o momento, na escola, de 
escolher a área de prosseguimento de estudos, 
nem sequer coloquei outra hipótese. Foi tudo 
muito natural.
Apesar de ter ido estudar para fora, a decisão 
de voltar à terra onde nasci também foi fácil. 
Tenho esta terra no coração. Aqui nasci, consti-
tui família e é aqui que me quero manter.

O que significa para si viver e trabalhar na 
mesma terra onde acompanha várias gera-
ções de famílias?

A.R O facto de viver e trabalhar num sítio pe-
queno facilita muito. Não perder tempo em 
trânsito, estar perto da escola se surgir algum 
problema, ter tudo relativamente próximo, isso 
faz diferença no dia a dia. Mas, acima de tudo, 
é o compromisso da proximidade. Trabalhar 
com quem é de cá, com quem conhecemos pelo 
nome, com quem acompanhamos desde sem-
pre.
É isso que define este tipo de negócio. O sen-
timento de que conhecemos a pessoa e que a 
tratamos como alguém próximo. Às vezes per-
cebemos bem essa ligação quando estamos de 
férias e recebemos a notícia de que faleceu al-
guém que vai lá todas as semanas, alguém que 
já faz parte da família. Custa imenso não estar 
cá, não poder apoiar. Isto é uma comunidade 
em que todos fazem parte. É quase uma famí-
lia distante que temos, entre quem trabalha na 
farmácia e todos os que nos procuram. Essa re-

lação vem desde sempre, trazida pelo meu pai e 
pelo próprio negócio.

Hoje, enquanto diretora técnica, que compro-
misso sente perante a população de Vendas 
Novas?
A.R Sem dúvida que há um compromisso gran-
de. Estou a pegar num projeto que já estava 
feito por alguém e, no mínimo, tenho de tentar 
manter o nível a que as pessoas se habituaram. 
E isso num mundo muito mais veloz, muito mais 
exigente e com muito mais oferta do que existia 
antigamente.
Para além do atendimento ao balcão, existe um 
trabalho de bastidores que ocupa tanto tempo 
como o que é visível. Há apoio a instituições, in-
trodução de novos serviços, atualização técnica 
constante. Tudo isto exige formação contínua e 
disponibilidade permanente.
As farmácias já não são apenas a venda de me-
dicamentos. Temos um leque alargado de ser-
viços ao dispor da população e isso requer es-
tarmos despertos e atentos às oportunidades. 
Ao mesmo tempo, o contexto também mudou. 
As pessoas consultam vários médicos, tomam 
medicação mais diversificada e, muitas vezes, 
acabamos por ser o ponto onde tudo se cruza, o 
que exige ainda mais responsabilidade e capa-
cidade de acompanhamento.
O dia continua a ter as mesmas horas, mas o 
trabalho multiplicou-se. O compromisso pas-
sa por conseguir acompanhar essa evolução, 
mantendo a proximidade, a confiança e a qua-
lidade do serviço que sempre caracterizaram a 
farmácia.

Que mensagem gostariam de deixar aos Ven-
dasnovenses que estão a ler esta entrevista?

J.R Que continuem connosco e que possamos 
ser felizes juntos por mais 47 anos, se conse-
guirmos corresponder à atitude e ao compro-
misso que sempre tivemos. Isso será sinal de que 
a população mantém a confiança e de que as 
próximas gerações irão procurar dar continui-
dade a este trabalho com o mesmo sentido de 
responsabilidade.
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Querermos ter 
proximidade. Trabalhar 
com quem é de cá, com 
quem conhecemos pelo 
nome e servir quem 
acompanhamos desde 
sempre. É isso que define 
este tipo de negócio. 
O sentimento de que 
conhecemos a pessoa 
e que a tratamos como 
alguém próximo.

A.R É também importante que apostem na 
terra. Queremos que a comunidade cresça e 
se desenvolva, mas isso só é possível se houver 
confiança e escolha nos serviços locais. Se todos 
valorizarmos o que é feito cá, haverá condições 
para que surjam novos serviços, novos produtos 
e mais respostas para as necessidades de todos.
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BIBLIOTECA CONVIDOU OS LEITORES A 
ESCOLHEREM UM LIVRO SEM VER A CAPA
Por ocasião do Dia dos Namorados, a Biblioteca 
Municipal voltou a surpreender os seus leitores 
com mais uma edição de “Encontro às cegas… 
com um livro”, iniciativa que convida a escolher 
uma obra sem conhecer capa, título ou autor, 
deixando que a curiosidade e o instinto condu-
zam a decisão.
A terceira edição decorreu entre 9 e 13 de fe-
vereiro e voltou a despertar interesse junto de 
quem procura novas leituras e experiências 
diferentes no contacto com os livros. Ao longo 
destes dias, cerca de duas dezenas de exem-
plares foram entregues embrulhados, transfor-
mando cada escolha num pequeno momento de 
suspense e descoberta. A seleção incluiu obras 
juvenis e para adultos, entre romance, ficção e 
policiais, e cada participante recebeu ainda um 
separador de livro como recordação.
A iniciativa pretende reforçar a ligação entre 
leitores e biblioteca e recordar que, por vezes, 
um bom livro é a melhor das companhias.

CERCA DE 300 ALUNOS DISPUTARAM A 
FASE LOCAL DO MEGA SPRINTER 

A Pista de Atletismo recebeu, no passado dia 12 
de fevereiro, a fase local do Mega Sprinter, ini-
ciativa integrada no Desporto Escolar, que reu-
niu cerca de 300 alunos da Escola Básica n.º 1 e 
da Escola Secundária.
Os jovens atletas competiram nas provas de 
40 metros sprint (Mega Sprint), salto em com-
primento (Mega Salto) e corrida de 1.000 me-
tros (Mega Km), distribuídos pelos escalões de 
infantis A e B, iniciados, juvenis e juniores, em 
femininos e masculinos. O escalão de Infantis 
B masculinos integrou ainda o lançamento do 
vortex, uma prova de caráter experimental que 
substituiu o lançamento do peso, revelando-se 

uma alternativa mais intuitiva e apelativa para 
os participantes.
Para a fase distrital, agendada para o próximo 
dia 2 de março, também em Vendas Novas, fo-
ram apurados 24 alunos, correspondentes aos 
dois primeiros classificados do Mega Sprint e 
aos vencedores das restantes provas, nos es-
calões de infantis A, infantis B e iniciados, em 
ambos os sexos.
O Município endereça os parabéns aos alunos 
apurados, felicita todos os participantes e reco-
nhece o empenho dos professores de Educação 
Física como determinante para o sucesso desta 
iniciativa desportiva.



VENDAS NOVAS JÁ TEM UMA  
RESPOSTA SOCIAL PARA PESSOAS  
COM DEMÊNCIA E CUIDADORES
O Instituto S. João de Deus, em Montemor-o-
-Novo, através de uma parceria com o Municí-
pio de Vendas Novas, implementou uma nova 
resposta social dirigida a munícipes que vivem 
com demência e aos seus cuidadores informais, 
através do programa “Home 360”. Esta iniciati-
va surge como um apoio de proximidade pensa-
do para ajudar famílias que lidam diariamente 
com esta realidade, garantindo acompanha-
mento técnico no próprio ambiente de vida das 
pessoas.
O programa é gratuito e baseia-se numa inter-
venção personalizada, adaptada a cada situa-
ção, com o objetivo de melhorar o bem-estar e 
a qualidade de vida de quem vive com demência 
e de quem cuida. Procura também ajudar as fa-
mílias a manter a autonomia possível, reforçar 
a rede de apoio social e facilitar a adaptação às 
mudanças associadas à doença, evitando sem-
pre que possível a necessidade de institucionali-
zação precoce.
O acompanhamento é feito maioritariamen-
te no domicílio, através da deslocação de um 
técnico do Instituto S. João de Deus que avalia 
as necessidades de cada família e define um 
plano ajustado à sua realidade. Entre as ações 
previstas estão atividades terapêuticas, apoio 
emocional, desenvolvimento de competências, 
orientação para adaptar a vida diária de forma 
mais segura e encaminhamento para serviços e 
apoios existentes na comunidade. O projeto dis-
põe ainda de grupos de partilha entre pessoas 
na mesma situação, contribuindo para troca de 
experiência e entreajuda.
Qualquer pessoa pode sinalizar uma situação 
de demência, desde familiares, amigos, cuida-
dores ou profissionais de saúde e da área so-
cial, permitindo que o apoio chegue mais cedo a 
quem dele necessita e faça a diferença na vida 
de cada um.
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O Instituto S. João de 
Deus, em parceria com 
o Município de Vendas 
Novas, criou o programa 
gratuito “Home 360”, 
que apoia em casa 
pessoas com demência 
e os seus cuidadores, 
com acompanhamento 
técnico personalizado 
para melhorar a 
qualidade de vida e evitar 
a institucionalização 
precoce.

HOME 360 
RESPOSTA COMUNITÁRIA ESPECIALIZADA EM DEMÊNCIAS

 ENTIDADE DINAMIZADORA  
Instituto S. João de Deus, em Montemor-o-Novo

 A QUEM SE DIRIGE  
Residentes no Concelho de Vendas Novas com diagnóstico de  
demência e respetivos cuidadores informais 

 O QUE DISPONIBILIZA  
Serviço gratuito que inclui a deslocação de um técnico ao domicílio para  
definição de um plano ajustado às necessidades de cada família a nível físico,  
intelectual e emocional.

 COMO REFERENCIAR  
Qualquer pessoa pode sinalizar situações: familiares, cuidadores,  
profissionais de saúde ou entidades sociais.

 ONDE OBTER FICHA DE REFERENCIAÇÃO  
Disponível em cm-vendasnovas.pt ou presencialmente  
nos Serviço de Desenvolvimento Social.



BAIRRO COMERCIAL DIGITAL  
CONTINUA A GANHAR FORMA E  
JÁ TEM CACIFOS INSTALADOS

RESÍDUOS DE PEQUENAS OBRAS PODEM 
SER ENTREGUES  NO ECOCENTRO DE 
VENDAS NOVAS

O Ecocentro de Vendas Novas tornou mais fácil 
a deposição de resíduos de construção e demo-
lição (RCD) resultantes de pequenas reparações 
domésticas e trabalhos de bricolage em habita-
ções. Assim, se substituir os azulejos da cozinha, 
mudar o lavatório da casa de banho ou remover 
aquele canteiro que já não tem utilidade, sabe 
que estes materiais podem agora ser entregues 
no Ecocentro. A deposição pode ser feita pelo 
munícipe ou pelo empreiteiro e efetuada sem 
aviso prévio, desde que o volume não ultrapasse 
os três metros cúbicos por habitação e por ano.
As regras de separação de resíduos devem ser 
asseguradas, isto é, se levar embalagens de 
cartão ou plástico juntamente com o “entulho”, 
estas devem ser igualmente depositadas no 
Ecocentro, mas no respetivo contentor de reci-
clagem, não contando para a pesagem final de 
RCD.
No ato da entrega, o munícipe, ou o empreitei-
ro que atue em seu nome, deve apresentar na 
portaria do Ecocentro o NIF e comprovativo 
de morada (fatura da água, luz ou outro), ne-
cessários à emissão da e-GAR, guia eletrónica 
obrigatória, procedendo depois ao pagamento 
conforme o tarifário em vigor.

O projeto do Bairro Comercial Digital continua a 
avançar, com novas etapas já visíveis no terre-
no. Após a criação do Marketplace, plataforma 
que irá funcionar como um centro comercial vir-
tual de lojas de Vendas Novas, foram recente-
mente instalados cacifos normais e um refrige-
rado, junto ao mercado e às piscinas, facilitando 
a recolha de compras efetuadas através desta 
ferramenta digital.
Já decorreram os trabalhos preparatórios para 
a instalação de mupis digitais interativos e de 
painéis informativos de estacionamento, vão 
ser pintados lugares de estacionamento em al-
gumas artérias e implementada uma rede Wi-Fi 
gratuita na área abrangida pelo projeto, medi-
das que irão reforçar a orientação no espaço 
público e dar maior visibilidade aos estabeleci-
mentos do Bairro.
O Bairro Comercial Digital resulta de uma par-
ceria entre o Município de Vendas Novas, a 
ADRAL e a AHRESP e tem como objetivo mo-
dernizar e valorizar o comércio tradicional, 
através de soluções tecnológicas que aproxi-
mam lojas físicas e canais digitais. Este projeto 
é financiado pelo Plano de Recuperação e Resi-
liência, através da União Europeia.
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ECOCENTRO DE VENDAS NOVAS
PARQUE INDUSTRIAL E EMPRESARIAL

HORÁRIO: 8H00 ÀS 12H00 | 13H00 ÀS 16H00

TEL: 265 890 770



FATURA ELETRÓNICA DA ÁGUA PODE  
LIBERTAR MILHARES DE EUROS PARA  
INVESTIR NO CONCELHO
Chega o fim do mês e encontra na caixa do 
correio a habitual carta com a fatura da água 
e saneamento. É um gesto rotineiro, quase au-
tomático. Mas sabia que cada fatura em papel 
emitida e enviada para casa representa um cus-
to superior a 0,55 euros para o Município?
À primeira vista, parece um valor reduzido. No 
entanto, multiplicado pelos 6.397 utilizadores 
que ainda recebem a fatura em papel, tradu-
z-se numa despesa anual de cerca de 48.500 
euros.
Atualmente, apenas 411 munícipes optaram 
pela fatura eletrónica. Se todos aderissem a 
esta modalidade, o custo anual poderia reduzir-
-se para cerca de 4.800 euros, permitindo uma 
poupança estimada de 43.600 euros por ano. 
Trata-se de um valor significativo, uma fatia 
relevante do orçamento municipal que poderia 
libertar recursos para outras prioridades do 
Concelho.
Provavelmente nunca se tinha apercebido de 
como um pequeno gesto pode fazer tanta dife-
rença. É por isso que o Município lhe lança este 
desafio e o convida a aderir à fatura eletrónica. 
Do lado da autarquia, existe um compromisso 
claro. No final do ano será divulgado o valor 
global da poupança alcançada e o destino des-
se montante. Poderá traduzir-se na melhoria de 
um espaço verde, na manutenção de uma es-
trada, no reforço de equipamentos de um par-
que infantil ou noutras intervenções no espaço 
público. Também depende de si. Quanto mais 
utilizadores aderirem, maior será o valor liber-
tado.
O desafio está lançado. Passe a mensagem à 
família, amigos e vizinhos. Juntos, podemos 
transformar uma rotina mensal num contributo 
coletivo para o Concelho.
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 COMO ADERIR À   
 FATURA ELETRÓNICA 
A adesão à fatura eletrónica é GRATUITA, simples e segura. 
Para além da poupança financeira, contribui também para a re-
dução do consumo de papel e dos recursos associados à impres-
são e expedição postal.

SIGA ESTES PASSOS:
1. Descarregue o formulário disponível nos destaques em  
www.cm-vendasnovas.pt
2. Preencha o formulário com os seus dados

3. Imprima e assine

3. Entregue diretamente no Balcão Único de Atendimento da 
Câmara Municipal ou envie por e-mail para:  
atendimento@cm-vendasnovas.pt  
(digitalizado ou fotografia percetível)
No mês seguinte já receberá a sua fatura no endereço  
eletrónico indicado.

FATURA EM PAPEL

6397 
UTILIZADORES

FATURA ELETRÓNICA

411 
UTILIZADORES

  SITUAÇÃO ATUAL  

CUSTO ANUAL DE EMISSÃO DAS FATURAS 

48.467
EUROS

 SITUAÇÃO IDEAL 
CUSTO ANUAL SE TODOS OS UTILIZADORES  

ADERIREM À FATURA ELETRÓNICA

4.868 
EUROS

43.600 
EUROS

POUPANÇA  ANUAL



COMPRE CÁ
COMPRE O QUE

É NOSSO

CENTRO ÓPTICO
CASA BRANCA

Av. da República, 106 
7080-100 Vendas Novas 

265 890 659
centropticocasabranca@gmail.com

centropticocasabrancaoficial

Há negócios que nascem de pequenas aprendizagens e crescem 
com o olhar atento de quem sempre esteve por perto. O Centro 

Óptico Casa Branca é um desses exemplos. António Casa Branca 
começou a dar os primeiros passos ainda adolescente, quando 
ajudava o pai, Joaquim António, na relojoaria e ourivesaria que 

mantinha na Rua General Humberto Delgado, onde, entre muitos 
serviços, também ajustava armações e prestava assistência a 

óculos. A curiosidade pela área levou-o a especializar-se em 
optometria, frequentando formações noturnas promovidas por 

empresas do setor e integrando, pouco a pouco, esta vertente 
no negócio familiar. Anos mais tarde, seguiria caminho próprio, 

abrindo há mais de duas décadas o Centro Óptico Casa Branca, 
em pleno coração de Vendas Novas, num edifício que já acolheu 

serviços marcantes da vida local como o centro de saúde, um 
banco e o cartório notarial.

Hoje, para além da venda de óculos de sol e graduados, de 
diferentes estilos e marcas, distingue-se sobretudo pelas consultas 

de optometria, realizadas com recurso a equipamentos que 
permitem avaliar a acuidade visual, detetar problemas como 

miopia ou astigmatismo e identificar sinais associados a doenças 
oculares. A par disso, realiza testes auditivos e emite atestados 

para renovação da carta de condução. Tudo é feito pelo próprio 
e com a parceria da esposa, vão mantendo este negócio familiar 
que, segundo dizem os seus fornecedores, é do mais completo no 

Alentejo.

Num Concelho onde muitos se conhecem pelo nome, a relação de 
confiança constrói-se dia após dia e faz com que quem entra volte, 

certo de encontrar profissionalismo, proximidade e um serviço 
pensado à medida de cada cliente.

Se pretende aderir à campanha “Compre cá, compre o que é nosso”, contacte a 
UADE através do telefone 265 807 731, do email uade@cm-vendasnovas.pt  

ou dirija-se pessoalmente ao Mercado Municipal.
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SOMOS MEMÓRIA
E IDENTIDADE

Lidos e relidos os livros, podemos afiançar que no século XIV, já Landeira 
recebia a passagem de viajantes e até de reis. É nesta terra, a mais antiga do 
Concelho de Vendas Novas, que nasceu e vive Raul Amálio, antigo presidente 
da Junta de Freguesia e conhecedor das histórias que explicam a identidade 
local.

Mas as raízes da Landeira recuam ainda mais no tempo. A descoberta de 
vestígios associados a antigas ferrarias, aponta para ocupações ligadas à 
Idade do Ferro. Como refere Raul Amálio, «aqui mesmo ao lado da aldeia, 
na Lavra do Maio, foram encontradas escórias de fundição do ferro e 
fragmentos de telhas e cerâmica. Também no quintal do falecido Henrique 
Rosa, foram encontrados os mesmo tipo de vestígios e, há muitos anos, as 
pessoas da aldeia diziam que água do poço era vermelha, por causa da cor 
que os fragmentos de ferro lhe dava».

Séculos depois, a Landeira surge documentada como um verdadeiro 
cruzamento de caminhos. Por aqui passava a Estrada dos Espanhóis, que 
ligava Aldeia Galega (Montijo) a Landeira, Cabrela, Montemor e seguia para 
Espanha, bem como a Estrada Real, que vinha de Vila Franca passando por 
Landeira, Alcácer, Odivelas e Beja. O caminho de Alcácer a Setúbal e Lisboa, 
era outra ligação que atravessava a região. Esta condição de encruzilhada 
ajudou a moldar o lugar, tornando-o ponto de paragem. Registado está o 
privilégio concedido por D. João I, em 1391, a João Lourenço, morador na 
Landeira, para a construção de uma Venda (estalagem), para acolher os 
passantes, que há cerca de 60 anos ainda apresentava ruínas naquela que 
hoje se chama R. Marechal Costa Gomes.

A agora freguesia, criada em 1984, apresenta no seu brasão o entroncamento 
de duas faixas, simbolizando precisamente as estradas que a cruzam. 
Também nele estão representadas duas landes, associadas, como explica Raul 
Amálio «à origem do nome Landeira que vem da lande, o fruto do sobreiro, 
árvore que dominava a paisagem rural.» Uma simbologia traduzida e pensada 
por ele e pelo Sr. Henrique “Sertã”, figura incontornável da aldeia.

A história da Landeira revela-se assim como um conjunto de camadas que 
dialogam entre si, que ajudam a compreender de onde vem este lugar, mas 
também o modo como continua a afirmar-se e a mostrar a sua identidade.

A Landeira e as suas gentes sempre estiveram 
ligadas à atividade agrícola. Esta fotografia 
é testemunho dessa realidade, retratando um 
grupo de tiradores de cortiça acompanhados 
pelas suas fiéis machadas.

Vinham de vários pontos do Alentejo e 
juntavam-se aqui aos homens da terra, 
formando ranchos que trabalhavam nos 
montados da Herdade do Vale e da Moinhola. 
É um trabalho exigente, realizado de nove em 
nove anos, entre meados de maio e meados de 
agosto, sob o sol impiedoso do Alentejo. Exige 
resistência, destreza e um saber transmitido 
de geração em geração. Nenhuma máquina 
substitui a precisão deste gesto humano. São 
as machadas afiadas e a mestria que extraem 
esta matéria-prima, parte integrante da 
identidade de um povo e de uma terra cujo 
nome está ligado ao próprio sobreiro.

RAUL AMÁLIO
NATURAL E RESIDENTE NA LANDEIRA

LANDEIRA 
FOTOGRAFIA COM HISTÓRIA
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CORTICEIROS NA LANDEIRA 
DÉCADA DE 1950

Contribua para a memória de todos nós. Caso tenha foto-
grafias antigas sobre Vendas Novas entre em contacto com 
o Arquivo da Memória, através do nº 265 807 718 ou e-mail: 
jose.neto@cm-vendasnovas.pt
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FARMACÊUTICO
Dinâmico e proativo, com creditação para 
o cargo a desempenhar, sendo valorizada 
experiência prévia em farmácias, com 
espirito de equipa, excelentes capacidades 
de comunicação e atendimento ao utente. 
Envio de candidatura com CV para o email 
candidaturasfarmacia91@gmail.com. 

OPERADOR FABRIL
Para a realização de diversas tarefas no 
âmbito da produção, logística e ensaque. 
Envio de candidatura com CV para o email 
jessica-mota@euroceral.pt.

SERRALHEIRO
EMPREGADO DE ARMAZÉM
Com escolaridade mínima obrigatória, ca-
pacidade de auxiliar nas diferentes áreas 
de trabalho e com disponibilidade para 
trabalhar por todo o país quando neces-
sário. Envio de candidatura com CV para o 
email diversoesalentejano@sapo.pt.

OPERADOR DE LOJA
Oferta de emprego ativa no Continente 
Bom Dia. Mais informações diretamente 
no estabelecimento.

INSTITUTO DE EMPREGO  
E FORMAÇÃO PROFISSIONAL 

INSPETORES E TÉCNICOS, DA SAÚDE, 
DO TRABALHO E AMBIENTE
ID 589399636*
Identificar e prevenir riscos, garantir o 
cumprimento das normas de segurança, 
promover o uso de equipamentos de prote-
ção e contribuir para a saúde e bem-es-
tar dos trabalhadores, assegurando um 
ambiente de trabalho seguro.
 
MECÂNICO E REPARADOR, DE MÁQUI-
NAS AGRÍCOLAS E INDUSTRIAIS 
ID 589395324* + ID 589398009* + ID 589398010*
Conhecimentos técnicos em diversas 
áreas, nomeadamente eletricidade, ele-
trónica, pneumática, hidráulica, mecânica 
e autómatos, bem como conhecimentos 
básicos de ferramentas da qualidade e 
informática na ótica do utilizador. 

ENGENHEIRO INDUSTRIAL  
E DE PRODUÇÃO 

ID 589399778*
Responsável por analisar e melhorar 
processos produtivos de forma a aumentar 
eficiência, capacidade e organização in-
terna, com capacidade analítica, lideran-
ça, organização e domínio de ferramentas 
digitais. 
 
OUTROS TÉCNICOS DAS CIÊNCIAS  
FÍSICAS E DE ENGENHARIA 
ID 589396023*
Técnico de qualidade para a indústria de 
decapagem de peças metálicas, responsá-
vel pelo controlo e garantia da qualidade 
dos processos e produtos.

EMPREGADO DE ARMAZÉM  
ID 589401702*
Operador de armazém na indústria de 
peças automóveis, responsável por tarefas 
logísticas e movimentação de materiais, 
sendo preferencial certificado de empilha-
dor.
 
MONTADOR DE MAQUINARIA  
MECÂNICA 
ID 589402626*
Técnico em robótica/mecatrónica para 
manutenção e reparação de sistemas 
robotizados, preferencialmente com expe-
riência na indústria automóvel.
 
DISTRIBUIDOR DE MERCADORIAS
E SIMILARES 
ID 589399792*
Responsável por recolhas e entregas de 
roupa a clientes, com apoio em cargas e 
descargas. Requer carta de condução B, 
sentido de responsabilidade, robustez físi-
ca e boa capacidade de comunicação.
 
OPERADOR DE EMPILHADORES 
ID 589399931* e ID 589399931*
Operar empilhadores para carregar, des-
carregar, transportar e empilhar merca-
dorias.
 
LAVADOR E ENGOMADOR DE ROUPAID 
589399806*
Responsável por separar, lavar, secar, 
dobrar e preparar roupa para expedição, 
garantindo organização, higiene e cumpri-
mento de prazos. Valoriza-se experiência 
em lavandaria. 

ENVIE-NOS A SUA OFERTA DE EMPREGO
Se é um empresário local e tem uma oferta de emprego que quer ver divulgada neste espaço, con-
tacte a Unidade de Apoio ao Desenvolvimento Económico através do e-mail uade@cm-vendasno-
vas.pt ou tel: 265 807 748 para saber como o fazer.

OFERTAS DE EMPREGO FORNECIDAS PELO INSTITUTO DE EMPREGO E  
FORMAÇÃO PROFISSIONAL
Atendimento Presencial: Gabinete 2 do Mercado Municipal de Vendas Novas 
Todas as 3ª feiras  | 9h30 - 12h30 e 14h00-16h30
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MÊS DE MARÇO

De 1 a 5 – Santos Monteiro 
De 6 a 12 – Ribeiro 
De 13 a 19 – Vendas Novas 
De 20 a 26 – Santos Moneiro 
De 27 a 31 – Ribeiro

VENDAS NOVAS

Farmácia Ribeiro
Avenida da República nº 1
Tel: 265 809 176
farmribeiro@gmail.com

Farmácia Santos Monteiro
Rua Dr. António José de Almeida, 56-A
Tel: 265 809 160
farmaciasmonteiro@gmail.com 

Farmácia Vendas Novas
Rua Av. Marechal Craveiro Lopes, 25A
Tel: 934 224 389
farmaciavendasnovas25@gmail.com

LANDEIRA

Farmácia Flor de Lotus
Praça da República , nº 12, Landeira
Tel: 265 913 052
flordelotuspharmacia@gmail.com

GABINETE DE APOIO  
AO CONSUMIDOR
ATENDIMENTO 

2 MAR 
CÂMARA MUNICIPAL
QUARTA | 09H30 ÀS 12H30
O Gabinete de Apoio ao Consumidor 
disponibiliza à população, de forma 
gratuita, apoio jurídico e aconselhamento 
nas áreas do consumo e das questões 
financeiras, ajudando a esclarecer 
dúvidas, defender direitos e encontrar 
soluções para situações do dia a dia.

FARMÁCIAS
DE SERVIÇO

1 MAR 
SEDE DA ASS. DE DADORES 
DOMINGO | 09H00
Contribua com a sua dádiva. O seu ato 
generoso ajuda a salvar vidas e reforçar 
as reservas de sangue.

DÁDIVAS DE 
SANGUE
DAR SANGUE É DAR VIDA

OFERTAS DE EMPREGO
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AGENDA MARÇO

2 MAR
FINAL DISTRITAL  
MEGA SPRINTER
ESTÁDIO MUNICIPAL
SEGUNDA | 10H00
A Fase Distrital do Mega Sprinter, do Desporto 
Escolar, inclui a corrida de 40 metros e várias 
provas complementares, destinadas a alunos 
dos 2.º e 3.º ciclos e do Ensino Secundário de 
todo o distrito

7 MAR
INAUGURAÇÃO EXPOSIÇÃO 

“A PAZ COMEÇA NO 
AMOR-PRÓPRIO”
ATELIER DA LOJA A JOANINHA, DE  
CONCEIÇÃO MARTINS
AUDITÓRIO MUNICIPAL
SÁBADO | 16H00
O atelier de artes da Loja a Joaninha, criado 
em 2011 por uma professora apaixonada pelas 
artes, ensina arte como forma de terapia para 
reduzir o stress, a ansiedade e estimular a 
autoestima e a criatividade, com resultados 
surpreendentes.

7 MAR 

MERCADO DA 
BAGAGEIRA
JUNTO AO MERCADO MUNICIPAL
SÁBADO | 9H00 ÀS 13H00

28 MAR CINEMA
“OS SALTITÕES” (VP)
AUDITÓRIO MUNICIPAL
SÁBADO | 15H00 E 21H30
Entrada: 3 euros | 
Bilhetes à venda na Biblioteca Municipal

No filme da Disney e Pixar Saltitões, cien-
tistas criam uma tecnologia que permite 
transferir a consciência humana para 

animais robóticos, possibilitando comunicar 
com os animais. Mabel, uma apaixonada por 
animais, usa essa inovação e embarca numa 
aventura onde descobre segredos do mundo 
animal muito além do que imaginava.

De: Daniel Chong, versão portuguesa com as 
vozes de: Joana Silva, Isabel Ribas, Ana Cloe, 
entre outros.
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Se é um agente associativo e tem iniciativas agendadas no Concelho, saiba que pode enviar  
os dados das mesmas para associativismo@cm-vendasnovas.pt

INFORMAÇÕES E INSCRIÇÕES 
265 807 743 | 265 807 731

13 MAR
NIGHT RUN SEASIDE
ESTÁDIO MUNICIPAL
SEXTA | 20H45

14 MAR 
ANIMA MERCADO
MERCADO MUNICIPAL  
SÁBADO | 9H00 ÀS 13H00
Artesanato e produtos locais

15 MAR
FESTA DA DANÇA 
CLASSES ASSOCIAÇÃO DE JOVENS  
DE LANDEIRA
AUDITÓRIO MUNICIPAL
DOMINGO | 16H00
As três classes de dança da Associação de Jo-
vens de Landeira apresentam o seu trabalho, e 
demonstram a sua arte, a sua vontade a e sua 
evolução, nesta tarde dedicada ao movimento.
ORG: ASSOCIAÇÕES JOVENS DE LANDEIRA

16 A 24 MAR 
RECOLHA DE RESÍDUOS  
PERIGOSOS  
JUNTO AO MERCADO MUNICIPAL
A unidade móvel da GESAMB para recolha de 
resíduos perigosos estará em Vendas Novas, 

junto ao Mercado Municipal, para receber re-
síduos domésticos perigosos que não podem ir 
para o lixo comum.
Horário: segunda a sexta | 09h00 às 13h00 e 
13h30 às 16h30

21 MAR

TARDE ENTRE LIVROS 
BIBLIOTECA MUNICIPAL
SÁBADO | DAS 15H00 ÀS 17H30
Apresentação de livro “A missão arco-íris”, 
de Andreia Cavaco e “Chamel e Esmeralda 
no reino da torre amarela”, de Ilda Azenha. 
Apresentação de livros, música e diversas 
atividades para os mais novos.

21 MAR
2º CLASSICAL MUSIC 
FEST VENDAS NOVAS
AUDITÓRIO MUNICIPAL
SÁBADO | 21H30
Entrada: 15 euros  
Bilhetes à venda na Biblioteca Municipal 
Nesta que é a segunda edição do Classical Mu-
sic Festival, a Associação Apolo traz a Vendas 
Novas este evento de música clássica.
ORG: ASSOCIAÇÃO APOLO DE VENDAS NOVAS

21 MAR 
CAMPEONATO REGIONAL  
DE POOMSAE E  
FREESTYLE PTSI  
TAEKWONDO
PAVILHÃO GIMNODESPORTIVO
SÁBADO | 09H00 ÀS 18H00
ORG: ATVN – ASS. DE TAEKWONDO DE VENDAS NOVAS

24 A 28 MAR
SEMANA DA  
JUVENTUDE
29 MAR
MERCADINHO DA  
PÁSCOA
JARDIM PÚBLICO – LANDEIRA




